




                                                                               2025 by Editora Artemis 
                                                                           Copyright © Editora Artemis 
                                                                   Copyright do Texto © 2025 Os autores 
                                                              Copyright da Edição © 2025 Editora Artemis 

 
O conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons Atribuição-Não-Comercial NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 
4.0). Direitos para esta edição cedidos à Editora Artemis pelos autores. Permitido o 

download da obra e o compartilhamento, desde que sejam atribuídos créditos aos autores, e sem a 
possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A responsabilidade pelo conteúdo dos artigos e seus dados, em sua forma, correção e confiabilidade é 
exclusiva dos autores. A Editora Artemis, em seu compromisso de manter e aperfeiçoar a qualidade e 
confiabilidade dos trabalhos que publica, conduz a avaliação cega pelos pares de todos manuscritos 
publicados, com base em critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica.  

Editora Chefe  Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora Executiva M.ª Viviane Carvalho Mocellin 

Direção de Arte M.ª Bruna Bejarano 

Diagramação Elisangela Abreu 

Organizador Prof. Dr. Luis Fernando González-Beltrán 

Imagem da Capa tanor/123RF 

Bibliotecário Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
Conselho Editorial 
Prof.ª Dr.ª Ada Esther Portero Ricol, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba 
Prof. Dr. Adalberto de Paula Paranhos, Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 
Prof. Dr. Agustín Olmos Cruz, Universidad Autónoma del Estado de México, México 
Prof.ª Dr.ª Amanda Ramalho de Freitas Brito, Universidade Federal da Paraíba, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Ana Clara Monteverde, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof.a Dr.a Ana Júlia Viamonte, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof. Dr. Ángel Mujica Sánchez, Universidad Nacional del Altiplano, Peru 
Prof.ª Dr.ª Angela Ester Mallmann Centenaro, Universidade do Estado de Mato Grosso, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Begoña Blandón González, Universidad de Sevilla, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Carmen Pimentel, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Catarina Castro, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cirila Cervera Delgado, Universidad de Guanajuato, México 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Neves, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Padovesi Fonseca, Universidade de Brasília-DF, Brasil 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos, Universidade Federal da Grande Dourados, Brasil 
Dr. Cristo Ernesto Yáñez León – New Jersey Institute of Technology, Newark, NJ, Estados Unidos 
Prof. Dr. David García-Martul, Universidad Rey Juan Carlos de Madrid, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Deuzimar Costa Serra, Universidade Estadual do Maranhão, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Dina Maria Martins Ferreira, Universidade Estadual do Ceará, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Edith Luévano-Hipólito, Universidad Autónoma de Nuevo León, México 
Prof.ª Dr.ª Eduarda Maria Rocha Teles de Castro Coelho, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Portugal 
Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers, Universidade de São Paulo (USP), Brasil 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhoras, Universidade Federal de Roraima, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Elvira Laura Hernández Carballido, Universidad Autónoma del Estado de Hidalgo, México 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://orcid.org/0000-0002-3492-1145
https://orcid.org/0000-0002-1475-6277
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
https://orcid.org/0000-0002-9704-9411
http://lattes.cnpq.br/1208086522665870
https://orcid.org/0000-0003-2651-5996
https://orcid.org/0000-0002-9845-5390
https://orcid.org/0000-0002-7013-8780
http://lattes.cnpq.br/0250232822609557
https://orcid.org/0000-0003-1025-5675
http://lattes.cnpq.br/2877747717021833
https://novaresearch.unl.pt/en/persons/catarina-castro
https://orcid.org/0000-0001-8036-838X
https://www2.uab.pt/departamentos/DEED/detaildocente.php?doc=107
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
https://orcid.org/0000-0002-0930-0179
https://orcid.org/0000-0002-0160-9374
http://lattes.cnpq.br/9349562924350573
https://orcid.org/0000-0003-2585-497X
https://orcid.org/0000-0003-2988-405X
https://orcid.org/0000-0002-5985-8875
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://132.248.160.2:8991/pdf_f1501/000000049.pdf
http://www.editoraartemis.com.br/


 

Prof.ª Dr.ª Emilas Darlene Carmen Lebus, Universidad Nacional del Nordeste/ Universidad Tecnológica Nacional, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Erla Mariela Morales Morgado, Universidad de Salamanca, Espanha 
Prof. Dr. Ernesto Cristina, Universidad de la República, Uruguay 
Prof. Dr. Ernesto Ramírez-Briones, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Fernando Hitt, Université du Québec à Montréal, Canadá 
Prof. Dr. Gabriel Díaz Cobos, Universitat de Barcelona, Espanha 
Prof.a Dr.a Gabriela Gonçalves, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof.ª Dr.ª Galina Gumovskaya – Higher School of Economics, Moscow, Russia 
Prof. Dr. Geoffroy Roger Pointer Malpass, Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Gladys Esther Leoz, Universidad Nacional de San Luis, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Glória Beatriz Álvarez, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Gonçalo Poeta Fernandes, Instituto Politécnido da Guarda, Portugal 
Prof. Dr. Gustavo Adolfo Juarez, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof. Dr. Guillermo Julián González-Pérez, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Håkan Karlsson, University of Gothenburg, Suécia 
Prof.ª Dr.ª Iara Lúcia Tescarollo Dias, Universidade São Francisco, Brasil   
Prof.ª Dr.ª Isabel del Rosario Chiyon Carrasco, Universidad de Piura, Peru 
Prof.ª Dr.ª Isabel Yohena, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Ivan Amaro, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Iván Ramon Sánchez Soto, Universidad del Bío-Bío, Chile 
Prof.ª Dr.ª Ivânia Maria Carneiro Vieira, Universidade Federal do Amazonas, Brasil 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz, University of Miami and Miami Dade College, Estados Unidos 
Prof. Dr. Jesús Montero Martínez, Universidad de Castilla - La Mancha, Espanha 
Prof. Dr. João Manuel Pereira Ramalho Serrano, Universidade de Évora, Portugal 
Prof. Dr. Joaquim Júlio Almeida Júnior, UniFIMES - Centro Universitário de Mineiros, Brasil 
Prof. Dr. Jorge Ernesto Bartolucci, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. José Cortez Godinez, Universidad Autónoma de Baja California, México  
Prof. Dr. Juan Carlos Cancino Diaz, Instituto Politécnico Nacional, México 
Prof. Dr. Juan Carlos Mosquera Feijoo, Universidad Politécnica de Madrid, Espanha 
Prof. Dr. Juan Diego Parra Valencia, Instituto Tecnológico Metropolitano de Medellín, Colômbia 
Prof. Dr. Juan Manuel Sánchez-Yáñez, Universidad Michoacana de San Nicolás de Hidalgo, México 
Prof. Dr. Juan Porras Pulido, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Leinig Antonio Perazolli, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof.ª Dr.ª Lívia do Carmo, Universidade Federal de Goiás, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Luciane Spanhol Bordignon, Universidade de Passo Fundo, Brasil 
Prof. Dr. Luis Fernando González Beltrán, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. Luis Vicente Amador Muñoz, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Macarena Esteban Ibáñez, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof. Dr. Manuel Ramiro Rodriguez, Universidad Santiago de Compostela, Espanha 
Prof. Dr. Manuel Simões, Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Márcia de Souza Luz Freitas, Universidade Federal de Itajubá, Brasil 
Prof. Dr. Marcos Augusto de Lima Nobre, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof. Dr. Marcos Vinicius Meiado, Universidade Federal de Sergipe, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Mar Garrido Román, Universidad de Granada, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Margarida Márcia Fernandes Lima, Universidade Federal de Ouro Preto, Brasil 
Prof.ª Dr.ª María Alejandra Arecco, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida José de Oliveira, Universidade Federal da Bahia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Maria Carmen Pastor, Universitat Jaume I, Espanha 
 
 
 
 
 
 
 
 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

https://orcid.org/0000-0002-9456-8742
https://orcid.org/0000-0001-5447-8251
https://orcid.org/0000-0002-1131-7199
https://orcid.org/0000-0002-1428-2542
https://orcid.org/0000-0002-9106-8806
https://orcid.org/0000-0003-1602-419X
https://orcid.org/0000-0002-3584-5498
https://www.hse.ru/en/staff/ggoumovskaya/
http://lattes.cnpq.br/4326102798287137
https://orcid.org/0000-0003-0965-7087
https://orcid.org/0000-0002-1948-4100
https://orcid.org/0000-0003-1278-0369
https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
https://orcid.org/0000-0003-2307-0186
https://orcid.org/0000-0002-3175-1478
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://lattes.cnpq.br/7236475214443844
http://udep.edu.pe/perfil/isabel-chiyon/
https://orcid.org/0000-0003-2047-9680
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771023P2
https://orcid.org/0000-0002-1564-3397
http://lattes.cnpq.br/1719336988574799
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
https://orcid.org/0000-0002-0309-3367
https://orcid.org/0000-0001-5178-8158
http://lattes.cnpq.br/0756867367167560
https://orcid.org/0000-0001-5184-3911
https://orcid.org/0000-0002-6112-6112
https://orcid.org/0000-0002-3708-7010
https://orcid.org/0000-0003-3292-2176
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
https://orcid.org/0000-0002-1086-7180
https://orcid.org/0000-0003-4926-8481
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://lattes.cnpq.br/3822723627284619
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130908A0&tokenCaptchar=03AHaCkAZATBRA7Jh_MlyMSAKLQluufjZD1uOSUW0ViDRjW3nwPleRXF6vyHxfESBGHcrDeKqw3BuugNe1-YUwIqDzC3ZtDdmRevpEvuoJmAxmsOZFOLnCiVwVED8oKj2iO29sB-DZJwCVYbYezAEClKJI35N4Q3CQjPFhDk_WpuRTh9XqWhtM3jvASOupuw24OwCI1sOD7r1ArrV8EBzuk-s16qFxrfU2OON_s47HGCW2tTpQyTnFqVt1dxi5xiE_PIx0HfGmLWAMxa0QECTXXoiP2O3b_0d4iBKpjAbXvQQB-ZuYOBsoAelhScNmU_w25OBBH_TnsaQ_YsF5Z_byS0WFhVFBefOONNLL38zu8p-DB_jccJZQvhxaQE-MTjMQbRtpA2H5XY8gp2s_Rf1-7ZS9ZUXN3CP8Fw
https://orcid.org/0000-0002-3492-1145
http://orcid.org/0000-0003-2203-3236
https://orcid.org/0000-0002-2246-4784
https://orcid.org/0000-0003-1516-7869
https://orcid.org/0000-0002-3355-4398
http://lattes.cnpq.br/2282358535990348
http://lattes.cnpq.br/7201928600704530
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4744415U9
https://orcid.org/0000-0002-1454-2471
http://lattes.cnpq.br/1795077420118200
https://orcid.org/0000-0003-1348-764X
http://lattes.cnpq.br/5730359043017612
https://orcid.org/0000-0001-9909-3646
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof.ª Dr.ª Maria da Luz Vale Dias – Universidade de Coimbra, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Céu Caetano, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Socorro Saraiva Pinheiro, Universidade Federal do Maranhão, Brasil 
Prof.ª Dr.ª MªGraça Pereira,  Universidade do Minho, Portugal  
Prof.ª Dr.ª Maria Gracinda Carvalho Teixeira, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª María Guadalupe Vega-López, Universidad de Guadalajara, México 
Prof.ª Dr.ª Maria Lúcia Pato,  Instituto Politécnico de Viseu, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maritza González Moreno, Universidad Tecnológica de La Habana, Cuba 
Prof.ª Dr.ª Mauriceia Silva de Paula Vieira, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof. Dr. Melchor Gómez Pérez, Universidad del Pais Vasco, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Ninfa María Rosas-García, Centro de Biotecnología Genómica-Instituto Politécnico Nacional, México 
Prof.ª Dr.ª Odara Horta Boscolo, Universidade Federal Fluminense, Brasil 
Prof. Dr. Osbaldo Turpo-Gebera, Universidad Nacional de San Agustín de Arequipa, Peru 
Prof.ª Dr.ª Patrícia Vasconcelos Almeida, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Paula Arcoverde Cavalcanti, Universidade do Estado da Bahia, Brasil 
Prof. Dr. Rodrigo Marques de Almeida Guerra, Universidade Federal do Pará, Brasil 
Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sergio Bitencourt Araújo Barros, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sérgio Luiz do Amaral Moretti, Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Silvia Inés del Valle Navarro, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Solange Kazumi Sakata, Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEN)- USP, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Stanislava Kashtanova, Saint Petersburg State University, Russia 
Prof.ª Dr.ª Susana Álvarez Otero – Universidad de Oviedo, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Teresa Cardoso, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Teresa Monteiro Seixas, Universidade do Porto, Portugal 
Prof. Dr. Valter Machado da Fonseca, Universidade Federal de Viçosa, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vanessa Bordin Viera, Universidade Federal de Campina Grande, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Vasilévski dos Santos Araújo, Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Brasil 
Prof. Dr. Wilson Noé Garcés Aguilar, Corporación Universitaria Autónoma del Cauca, Colômbia 
Prof. Dr. Xosé Somoza Medina, Universidad de León, Espanha 

 

 
 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 
 

E24 Educação no século XXI [livro eletrônico] : perspectivas 
contemporâneas sobre ensino-aprendizagem II / Organizador 
Luis Fernando González Beltrán. – Curitiba, PR: Artemis, 2025.   

 Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
Edição bilíngue 
ISBN 978-65-81701-64-2 
DOI 10.37572/EdArt_290925642 

 

 1. Educação. 2. Tecnologias educacionais. 3. Ensino superior.    
I. González Beltrán, Luis Fernando.  

CDD 371.72 
 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://orcid.org/0000-0002-0717-0075
https://www.cienciavitae.pt/pt/201A-4926-CC70
http://lattes.cnpq.br/1100319102837718
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0002-1781-2596
https://orcid.org/0000-0002-2286-4155
https://orcid.org/0000-0002-3994-037X
http://lattes.cnpq.br/5162301829062052
https://orcid.org/0000-0002-3411-6250
http://lattes.cnpq.br/6656933554814005
https://orcid.org/0000-0003-2199-561X
http://lattes.cnpq.br/3405645093765294
http://lattes.cnpq.br/7808313507417916
http://lattes.cnpq.br/8010434422032876
http://lattes.cnpq.br/0955565337333241
http://lattes.cnpq.br/4639320486261004
http://lattes.cnpq.br/1686957518540720
https://drive.google.com/file/d/1vlbt552OjbEjMt9cSrV04_nUqTZ86pWp/view
http://lattes.cnpq.br/7715634436402530
https://orcid.org/0000-0003-1090-0320
https://orcid.org/0000-0001-8603-5690
https://orcid.org/0000-0002-7918-2358
https://orcid.org/0000-0002-0043-6926
http://lattes.cnpq.br/7825092605305826
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://lattes.cnpq.br/6470095241359182
https://scienti.minciencias.gov.co/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001389538
https://orcid.org/0000-0002-0857-3837
http://www.editoraartemis.com.br/


PRÓLOGO

Este volumen de Educação no século XXI: Perspectivas Contemporâneas 

sobre Ensino-Aprendizagem parte de una constatación simple y desafiante: enseñar y 

aprender en el siglo XXI exige rediseñar las experiencias formativas como ecosistemas 

vivos: híbridos, situados, orientados a un propósito y sustentados por evidencias. Los 

capítulos aquí reunidos convergen hacia ese horizonte desde tres frentes articulados: 

Innovación Pedagógica, Metodologías Activas y Tecnologías Educativas; Enseñanza 

de Matemática y Geometría; y Pandemia y Reorganización educativa.

En el primer bloque, la Innovación Pedagógica, las Metodologías Activas y las 

Tecnologías Educativas no se abordan como un catálogo de herramientas, sino con una 

postura investigativa. Se discuten modelos de sostenibilidad del aprendizaje en educación 

superior y caminos para alinear el diseño pedagógico con las expectativas y modos de 

participación de nuevos perfiles estudiantiles. Metodologías como el aprendizaje basado 

en problemas, la cocreación y el aula invertida aparecen no como eslóganes, sino como 

arquitecturas de experiencia: definen qué hacen los estudiantes, con quién lo hacen 

y por qué lo hacen, además de cómo evidencian lo aprendido. Se presentan también 

propuestas que expanden el repertorio didáctico con webquests situadas en contextos 

socio científicos, entornos digitales de visualización y modelado (de la representación 

isométrica a la simulación interactiva), y experiencias de integración de redes sociales 

al aprendizaje en áreas de la salud. Al mismo tiempo, se examina cómo las condiciones 

institucionales, el acompañamiento de tutores y la gestión escolar influyen en la 

implementación de metodologías activas y en el rendimiento en Ciencias. En conjunto, 

estos textos muestran que la tecnología pedagógica eficaz es aquella que integra 

objetivos, evidencias y cuidado por el tiempo y la atención de quien aprende.

El segundo bloque organiza un recorrido cohesivo en la Enseñanza de las 

Matemáticas en general y la Geometría en particular. Se parte de problemas del mundo 

real para dar sentido a conceptos fundamentales; se exploran niveles de razonamiento 

y transiciones representacionales para cultivar el pensamiento geométrico; se analizan 

enfoques que median entre abstracción y experiencia: desde el uso de software de 

geometría dinámica hasta secuencias que valorizan la manipulación, el lenguaje y la 

demostración. Una contribución clave es recordar que el contexto realmente importa: 

prácticas diseñadas para territorios rurales evidencian cómo el significado matemático 

emerge cuando los enunciados dialogan con la vida de los estudiantes. El hilo común 

es claro: aprender Matemática es aprender a modelar, comunicar y validar ideas en 

distintos registros.



Por último, el bloque sobre Pandemia y Reorganización Educativa consolida 

aprendizajes de un periodo de crisis. Las experiencias relatadas en la enseñanza 

remota e híbrida muestran que la emergencia sanitaria aceleró cambios ya en curso: 

mayor responsabilidad compartida entre instituciones y estudiantes, necesidad 

de coherencia curricular y uso intencional de tecnologías para ampliar acceso y 

acompañamiento, no para sustituir el vínculo pedagógico. Son textos que ofrecen 

criterios para decisiones futuras, recordando que la innovación relevante es la que 

preserva lo humano y amplía oportunidades.

En conjunto, los capítulos de este volumen invitan a recomponer lo cotidiano de 

las clases con claridad de propósito, tareas significativas y evaluaciones formativas que 

retroalimenten la práctica. No se trata de adoptar modas, sino de cultivar entornos en los 

que los estudiantes se comprometen porque ven sentido, los docentes investigan porque 

quieren mejorar y las instituciones aprenden porque asumen responsabilidad pública 

sobre los resultados que producen.

Dr. Luis Fernando González Beltrán

Universidad Nacional Autónoma de México. (UNAM)
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RESUMEN: Las Unidades Académicas de 
prestigio como el Instituto Politécnico Nacional 
cada día ha cobrado mayor importancia para 
el sector productivo, empresarial y social, 
es una fuente de semilleros de recursos 
humanas calificados además de contar con 
centro de investigación especializada, de ahí 
la importancia para que ambas partes, Unidad 
Académica, empresa conforme un excelente 

binomio de colaboración y beneficio mutuo, 
es ahí donde el docente en su papel de tutor 
juega un papel fundamente, de ahí interés del 
presente trabajo, con algunas consideraciones 
en torno al Modelo de Integración Social que 
IPN ha implementado.
PALABRAS CLAVE: Modelo Educativo;  
Integración Social; vinculación con el entorno.

SOME CONSIDERATIONS ON THE TUTOR’S 

PARTICIPATION IN OUTREACH, AS PART 

OF THE SOCIAL INTEGRATION MODEL OF 

THE I.P.N

ABSTRACT: In recent years, some 
international organizations and national 
programs have emphasized the need to have 
an educational system that maintains greater 
interaction with the productive and service 
sectors in order to favor, not only teaching, 
research and extension, but also the benefits 
among the participants. In this context, the 
Instituto Politécnico Nacionalhas proposed 
academic reform, one of its main axes being 
the Social Integration Model, where linking is 
one of the fundamental activities to increase 
its interaction with the public sectors.
KEYWORDS: Educational Model; Social 
Integration; connection with the environment.

1. INTRODUCCION

En los últimos años, tanto diversas 

organizaciones internacionales, así como los 
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programas nacionales en el ámbito educativo han enfatizado la necesidad de contar 

con un sistema que mantenga una mayor interacción con los sectores productivos y de 

servicios con la finalidad de favorecer, no sólo la docencia, la investigación y la extensión, 

sino también los beneficios entre los participantes. Es ahora que por fin se comienza a ver 

a las Unidades Académicas (UA), como una fuente potencial de innovación tecnológica 

para el sector productivo y éste a su vez, ve a las Unidades Académicas como un semillero 

de ideas que conducen a una mayor competitividad en el mercado. En este contexto, 

el Instituto Politécnico Nacional ha planteado la reforma académica, siendo uno de sus 

principales ejes el Modelo de Integración Social, en donde la vinculación es una de las 

actividades fundamentales para incrementar su interacción con los sectores públicos, 

privados y sociales. Partiendo de esa base la incursión del docente con la vinculación es 

fundamental y el trabajo que el tutor inyecte a ésta, doblemente más, de ahí el interés en 

realizar algunas reflexiones sobre sobre las exigencias del Modelo de Integración Social 

y la articulación con el quehacer tutorial ya que es una herramienta primordial para su 

implementación y el cumplimiento de su misión.

2. DESARROLLO

El Instituto Politécnico Nacional es una institución educativa del Estado con 

personalidad jurídica y patrimonio propio, es un órgano desconcentrado de la Secretaria 

de Educación Pública, de acuerdo con su Ley Orgánica. Entre las finalidades de su 

creación podemos mencionar entre otras: realizar investigación científica y tecnológica 

con visitas al avance del conocimiento, al desarrollo de la enseñanza tecnológica y al 

mejor aprovechamiento social de los recursos naturales y materiales, así como, participar 

en los programas que para coordinar las actividades de investigación se formulen para la 

planeación y desarrollo de la Política Nacional de Ciencia y Tecnología, de acuerdo con 

los requerimientos del desarrollo económico, político y social del país (IPN, Materiales 

para la Reforma, Un nuevo Modelo Educativo No. 1, 2004).

Además entre sus atribulaciones se señalan, entre otras, la de promover el 

intercambio científico, tecnológico y cultural con instituciones educativas y organismos 

nacionales, extranjeros e internacionales: establecer y desarrollar los medios y 

procedimientos que permitan a los estudiantes incorporarse a los programas de 

investigación científica y tecnológica: prestar servicios de asesoría a los sectores públicos, 

social y privado, Estados y Municipios que lo soliciten, en la elaboración y desarrollo 

de planes y programas de investigación científica y tecnológica para la capacitación 

del personal de dichos sectores y entidades, así como para la solución de problemas 
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específicos relacionados con los mismos y con los problemas concretos de la actividad 

tecnológica en lo general.

Tomando en consideración lo anterior y con la finalidad de orientar las tareas que 

consoliden la transformación emprendida de manera que se alcancen mayores niveles de 

calidad y pertenencia, se han planteados seis Líneas Estratégicas de Acción, entre las que 

destaca, por la naturaleza del presente trabajo la Línea Estrategia No. 3 Responsabilidad 

y relación con el entorno. En ella, se refiere que el Instituto concibe la relación con la 

sociedad como	 una interacción bidireccional, mutuamente enriquecedora, que busca la 

participación conjunta en la identificación de requerimientos, demás y soluciones con el 

propósito de transferir los resultados de la formación, la investigación, el desarrollo de 

tecnología y la cultura hacia los distintos sectores sociales, productivos, gubernamentales 

y académicos, por ellos, desde hace algunos años, ha centrado sus acciones en el logro 

de tres	 grandes propósitos, entre los que se encuentra la búsqueda de una vinculación 

mucho más dinámicos y enriquecedora con el entorno.

En este sentido, el Politécnico, entiende por vinculación no sólo un proceso 

integral que articula las funciones sustantivas y los servicios para su interacción eficaz 

y eficiente con el entorno, sino que también toma en cuenta un concepto más amplio de 

relación con el entorno que abarca: programas académicos, de investigación y extensión 

que impulsen la incubación y progreso de empresas; el liderazgo social y empresarial de 

sus alumnos, un modelo de investigación basado en redes de cooperación que fomenta 

la generación, uso, circulación y protección del conocimientos; una mayor y más estrecha 

relación con Instituciones Nacionales e Internacionales y una importante presencia en el 

ámbito internacional.

Así, es concepción más amplia de la vinculación, que ahora adopta el IPN, se 

plasma en un Nuevo Modelo de relación con el entorno. El Modelo de Integración Social 

que comprende también a la extensión y difusión, la internacionalización y la cooperación, 

constituyéndose, el Modelo, en un elemento estratégico para el cambio y el desarrollo 

institucional, de manera que se juegue un papel más efectivo en el crecimiento económico 

del país y en la formación de mejores profesionistas.

El Modelo de Integración Social tiene como misión:

“La función de Integración Social del IPN articula: la docencia, la investigación, la 
extensión y difusión, la vinculación, la internacionalización, y la cooperación. Tal 
articulación tiene como propósito asegurar una eficiente y pertinente relación 
con el entorno, mutuamente beneficiosa, coparticipativa y corresponsable, que 
contribuya al mejoramiento de las tares institucionales y al desarrollo de la 
sociedad; amplié la participación institucional en la atención a las necesidades 
de los diferentes sectores; garantice a sus alumnos una formación de alta 
calidad y pertinencia, y favorezca un mayor reconocimiento de la labor del 
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Instituto, Politécnico Nacional e internacionalmente” (IPN, Materiales para 
la Reforma “Modelo de Integración Social del IPN, Programa Estratégico de 
Vinculación, Internacionalización y Cooperación” No. 6, 2004).

En el Modelo de Integración Social se dice que la vinculación permite afrontar el 

reto del desarrollo científico y tecnológico del país, mediante las acciones conjuntas que 

relacionan a las instituciones educativas con el mundo del trabajo. Por ello, incide en la 

transformación y mejoramiento de los distintos sectores productivos, y en la formación 

de sus estudiantes, al desarrollar actividades de aplicación y transferencia. Además, el 

Modelo establece una estructura propia, que descansa en las Unidades Académicas que 

por la especialización de sus funciones pueden ser: escuelas del nivel medio superior 

y superior, unidades interdisciplinarias, centros de educación continua y a distancia 

y centros investigación, vinculación o servicios, aquellas que desarrollan las funciones 

básicas de docencia, investigación y extensión.

3. PROPUESTA DE TRABAJO

Aterrizar la implementación del Modelo de Integración Social en la diferentes 

Unidades Académicas en un gran reto, en el que juegan un papel fundamental los 

diferentes actores involucrados en el escenario, los beneficios que de esta vinculación 

emanen son muchos y muy diversos entre los cuales se pueden mencionar:

1.	 La Sociedad:

•	 La vinculación impulsa el desarrollo económico, social y tecnológico 

de un país.

•	 Los proyectos resultan en tecnologías más avanzadas y productivas.

•	 Estimula la creación de nuevas empresas y fuentes de empleo.

•	 Vincula a los académicos con las realidades del trabajo en los 

sectores privado y público.

•	 Responde a las necesidades para la investigación aplicada.

2.	 Las Unidades Académicas:

•	 Facilitan la integración de teoría y práctica en el plan de estudios

•	 Obtienen ingresos y otros beneficios alcanzables solamente en el 

ámbito académico.

•	 Fortalecen actitudes y conductas emprendedoras

•	  Encuentran en la práctica problemas reales que puedan ser tratados 

y analizados académicamente: por ejemplo, en proyectos, escritos 

semestrales o tesis.
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•	 Aprovechan más del servicio social y de las prácticas y residencias 

profesionales.

•	 Gozan de la satisfacción de haber realizado un proyecto real que 

deja beneficios concretos a la sociedad.

•	 Permiten su actualización continua al terminar la carrera académica.

•	 Obtienen becas y apoyos financieros para su participación en proyectos.

•	 Obtienen conocimientos de la ciencia y tecnología y su aplicación.

•	 Pueden acceder a los laboratorios y bibliotecas de las Empresas y 

Organizaciones.

•	 Realizar proyectos en las Empresas que les pueden contar al 

terminar la carrera académica, facilitando el ingreso al mundo del 

trabajo profesional y pueden ser una opción de titulación.

•	 Establecer contactos personales y profesionales que puedan 

resultar en empleo.

3.	 Las Empresas:

•	 Tienen acceso a los conocimientos especializados y expertos de las 

Unidades mediante la venta de proyectos y servicios

•	 Proyectan una imagen positiva de la institución

•	 Obtienen acceso al talento intelectual, ideas, conocimientos 

expertos, resultados de investigación y métodos de entrenamiento 

que rigen en el sector productivo.

•	 A través de proyectos, proporcionan a los estudiantes experiencia en 

la práctica que profundiza y complementa el trabajo en el aula, y más 

tarde, les permiten actuar como cuadros de transformación.

•	 Mediante proyectos, adquieren información para la actualización 

curricular, y ara evaluar la validez de la oferta académica y los títulos 

que otorga.

•	 Pueden enterarse de herramientas y procesos administrativos, 

estratégicos de mercadotecnia y mecanismo de servicios de clientes 

útiles para adaptarse al ámbito académico.

•	 Se enteran de los nuevos procesos de producción y nuevas 

tecnologías adaptadas por las empresas.

4.	 Para los estudiantes:

•	 Enriquecen, profundizan y consolidan los conocimientos adquiridos 

en el aula mediante proyectos en el ámbito de trabajo profesional, 
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aplicando teorías a problemas y situaciones reales.

•	 Adquieren en la práctica conocimientos y experiencias no alcanzadas 

solamente en el ámbito académico.

•	 Fortalecen actitudes y conductas emprendedoras

•	 Encuentra en la práctica problemas reales que puedan ser tratados 

y analizados académicamente: por ejemplo, en proyectos escritos, 

semestrales o tesis.

•	 Aprovechan mejor el servicio social y de las prácticas y residencias 

profesionales.

•	 Gozan de la satisfacción de haber realizado un proyecto real que 

deje beneficios concretos a la sociedad.

•	 Permiten su actualización continua al terminar la carrera académica.

•	 Obtienen becas y apoyos financieros para su participación en 

proyectos.

•	 Obtienen conocimientos de la ciencia y tecnología y su aplicación.

•	 Pueden acceder a los laboratorios y bibliotecas de las Empresas y 

Organizaciones.

Realizan proyectos en las Empresas que les pueden contar al terminar la carrera 

académica, facilitando el ingreso al mundo del trabajo profesional y pueden ser una 

opción de titulación.

•	 Establecer contactos personales y profesionales que puedan 

resultar en empleo.

5.	 Las Empresas:

•	 Tienen acceso a los conocimientos especializados y expertos de las 

Unidades

•	 Académicas, a los resultados de investigación y a los laboratorios, 

bibliotecas y centros.

•	 Cuentan con profesionales egresados de las Unidades Académicas, 

mejor preparados y actualizados.

•	 Tienen oportunidades para aplicar los resultados de investigación e 

innovaciones a la generación de productos y servicios.

•	 Llegan a conocer que las Unidades Académicas pueden dar 

soluciones a sus problemas y apoyar en la introducción de estrategias 

de control de calidad y reingeniería.

•	 Fortalecen la empresa en áreas clave, como:
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•	 Administración y control.

•	 Conocimientos y habilidades de los empleados.

•	 Consolidación de su estructura.

El reto es grande y los beneficios mayores de ahí el interés de destacar el papel 

fundamental que el docente como tutor tendrá que desarrollar teniendo como principal 

misión impactar y motivar al estudiante a participar activamente en los proyectos de 

vinculación desarrollando con ello el proceso de aprender y adquirir competencias. Para 

lograrlo, el tutor debe:

•	 Motivar a los estudiantes a aprender y a investigar, especialmente en 

el campo profesional

•	 Actuar como asesor (coach) y catalizador del aprendizaje, incluyendo 

el autoaprendizaje, no como figura autoritaria.

•	 Crear condiciones en las que el estudiante integre el saber cómo con 

el saber hacer.

•	 Saber integrar actividades de vinculación en su curso.

•	 Ser innovador en cuanto a la elaboración de proyectos de clase que 

combinen teoría y práctica, y al desarrollo de oportunidades para 

participar en la vinculación.

•	 Formar equipo con sus estudiantes en actividades que faciliten el 

aprendizaje en la práctica.

Para lograrlo, es importante que el tutor participe en proyectos de vinculación, 

y que las Unidades Académicas reconozcan dicha participación como parte básica 

de su desempeño, proporcionando los reconocimientos, promociones y otras 

recompensas apropiadas.

De igual importancia es que las máximas autoridades de las Unidades Académicas 

establezcan las políticas y otras condiciones que permitan al tutor responder a estos 

retos y beneficios educativos que se desprenden de la vinculación.

4. CONCLUSIONES

El mundo globalizador está exigiendo cada día más la incorporación de la 

vinculación en las instituciones educativas, convirtiéndose también en una de las misiones 

fundamentales y necesarias.

El Instituto Politécnico Nacional no puede ser ajeno a estas exigencias, de 

ahí el interés de implementar el Modelo de Integración Social opere, contribuyendo 

con su quehacer al involucramiento de los alumnos en la realización de proyectos 
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de investigación e innovación tecnológica que impacten en la solución de problemas 

reales, potencializando sus habilidades, destrezas y contribuyendo así con la formación 

de competencias.

Para incursionar en estos terrenos, se requerirá de un tutor capacitado, 

comprometido con los constantes cambios tanto en el proceso de aprendizaje como 

con las exigencias del entorno, hábil para articular la práctica con la teoría y sobre 

todo y lo más importante comprometido con el nuevo proyecto académico del Instituto 

Politécnico Nacional.
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